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      O AMOR É FOGO QUE BRILHA NOS 
OLHOS. O AMOR É TRANSGRESSÃO.

    

  


  
    
APRESENTAÇÃO
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    [image: T]odos nós já ouvimos dizer, em algum momento, que William Shakespeare seria o maior gênio da história da literatura. Dotado da capacidade única de apresentar o ser humano em todos os seus aspectos (ou quase), o poeta e autor de peças teatrais inglês põe a nu como ninguém nossas qualidades e defeitos, nossa grandeza e nossas baixezas.


    No entanto, o acesso a essa famosa genialidade nem sempre é fácil. O principal motivo é que as mais destacadas obras de Shakespeare são peças de teatro, e não temos o costume de lê-las como quem lê um conto ou um romance. A leitura do texto teatral tem sempre um sabor meio estranho, demanda um certo treino: nesse caso, a linguagem, mais oral, sempre perde um pouco quando posta por escrito.


    A Biblioteca Shakespeare traz uma nova forma de tornar acessível, a qualquer leitor, o gênio do fantástico Bardo (“bardo” é, hoje, um sinônimo menos usado de “poeta”, e Shakespeare também costuma ser chamado dessa forma, como quem diz: “o Poeta”): em texto moderno, sem exageros, o conteúdo integral de suas peças é apresentado na forma de curtos romances altamente dialogados, permitindo a leitura fluente e sem os obstáculos que o texto em forma teatral geralmente contém.


    Romeu e Julieta, o drama de amor mais célebre da história da literatura, ao tratar com profundidade rara as emoções e os sentimentos, é o escolhido para este volume da Biblioteca Shakespeare. Convido você a mergulhar nesse universo e sentir a intensidade desta frase aparentemente – mas só aparentemente – comum da obra: “Nunca houve história mais triste do que esta, de Julieta e de seu amado, Romeu”.


    Fernando Nuno
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DRAMATIS PERSONÆ



    
      [image: pg08]
    


    Estes são os personagens que atuam na história narrada em Romeu e Julieta:


    Montecchio e Capuleto, chefes de duas famílias inimigas


    A esposa de Montecchio


    A esposa de Capuleto


    Romeu, filho do casal Montecchio


    Julieta, filha do casal Capuleto


    Frei Lourenço, frade franciscano


    Frei João, da mesma ordem


    Escalo, príncipe de Verona


    Páris, um jovem nobre, parente do príncipe


    Mercúcio, parente do príncipe e amigo de Romeu


    Benvólio, sobrinho de Montecchio e amigo de Romeu


    Teobaldo, sobrinho da senhora Capuleto


    Um velho senhor, tio de Capuleto


    Baltasar, pajem de Romeu


    Sansão e Gregório, empregados de Capuleto


    Pedro, criado da ama de Julieta


    Abraão, criado de Montecchio


    Um boticário


    Músicos


    O pajem de Páris


    Mais um pajem


    Um oficial


    A ama de Julieta


    Os cidadãos de Verona; vários homens e mulheres, ligados a uma das duas famílias; pessoas mascaradas na festa; soldados; vigias noturnos do cemitério; vários criados e pajens.


    A ação de Romeu e Julieta decorre na cidade de Verona, no norte da Itália, e em parte, quando se aproxima do desfecho, na localidade vizinha de Mântua.
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    [image: A] história que vamos contar se passa na bela cidade de Verona, no norte da Itália. Ali, duas antigas famílias, iguais na importância e na dignidade, tentam resolver velhos desentendimentos e rancores com novas formas de violência, sujando de sangue as mãos de seus membros.


    No mais íntimo dessas duas famílias rivais, a fatalidade faz nascer o amor entre dois jovens. Somente um acontecimento como esse poderia vir a trazer, por estranhos caminhos, o fim da luta assassina entre seus pais.


    Os momentos mais marcantes e difíceis desse amor fatal, tendo como contraponto o ódio entre as famílias, que somente a morte dos filhos terminaria por apaziguar – esse é o tema de nossa história, que tomará mais ou menos duas horas a quem a quiser conhecer.


    Assim, esperamos que as falhas que cometermos ao contar esta bela história passem despercebidas à atenção e à pa­ciên­cia de quem nos acompanha.


    ***


    Armados com espadas e escudos, Sansão e Gregório conversam numa praça da cidade. Eles são empregados da família Capuleto.


    – Gregório, dou minha palavra de que não vamos levar nenhum desaforo para casa!


    – De jeito nenhum! Quem eles pensam que nós somos? Catadores de papel?


    – E, se mexerem com a gente, esta espada aqui não é enfeite...


    – Mas cuidado com o pescoço, para não nos enforcarem depois...


    – Este aqui ninguém consegue pegar! Mexeu comigo, eu bato! E aguento firme!


    – Você não tem medo de ninguém, não é, Sansão?


    – O único que consegue mexer comigo é aquele cachorro da casa dos Montecchio.


    – Se você fica mexido é porque tem medo dele. Quem não tem medo fica firme no lugar. Quem se mexe é porque já está começando a fugir...


    – Você não entendeu. Ele mexe comigo, mas eu nem me mexo. Mas quero ver se algum dos Montecchio tem coragem de mexer comigo... Eu seria capaz de derrotar qualquer um deles, mesmo que estivesse do lado da parede.


    – Ora, Sansão, quem fica do lado da parede numa luta é o mais fraco, é porque está perdendo. Se uma coisa assim acontecer, você vai estar fazendo figura de escravo, de fracote.


    – Você também não entendeu essa... Mas está certo: a pessoa mais fraca sempre fica do lado da parede. É por isso que as mulheres andam desse lado na calçada. Quando eu encontrar os Montecchio, vou tirar os homens do lado da parede, que é onde eles costumam andar, e as mulheres vão passar para o lado certo.


    – A briga toda é entre os patrões, mas sempre sobra para nós que somos empregados...


    – É tudo uma coisa só, Gregório. Você sabe que eu sou uma pessoa cruel, e com eles ainda mais. Depois que eu tiver acabado com os homens, vou partir para as mulheres. Elas vão perder a cabeça comigo.


    – O quê, Sansão? Você vai cortar a cabeça delas?


    – Você não entende nada mesmo, hein, Gregório? Comigo elas perdem a cabeça, mas ela continua grudada no corpo!... Ah, ah! Você entenda do jeito que quiser.


    – Ah! Entendi. Quer dizer que elas vão sentir o que é bom pra tosse...


    – Isso aí! Mesmo que não estejam resfriadas! Ainda mais que a minha carne é forte e a delas é fraca...


    – Todo mundo sabe que você é um tremendo de um carnívoro... Ei, olhe lá, Sansão! Não são empregados dos Montecchio aqueles dois que estão chegando ali? Pegue a espada.


    – Já peguei. Agora vá lá e comece uma discussão com eles, que eu fico aqui dando proteção.


    – Que tipo de proteção? Virando as costas e fugindo, Sansão?


    – Que é isso, Gregório? Não está confiando em mim? Está com medo do que eu possa fazer?


    – É justamente o contrário, Sansão. Tenho medo do que você pode deixar de fazer!


    – Ora, o que é isso? Mas nós vamos ficar dentro da lei. Eles é que vão começar a discussão, e nós só vamos nos defender.


    – Então vou fazer o seguinte – planejou Gregório. – Vou passar do lado deles olhando bem nos olhos e fazendo cara feia. Eles que reajam do jeito que quiserem.


    – Eles que tenham a coragem! Vou morder o polegar olhando bem na cara deles. – Isso era considerado um insulto grave na Itália. – Só se forem muito covardes não vão reagir nem fazer nada.


    Os dois homens que passam pela praça naquele momento são Abraão e Baltasar, empregados da família Montecchio.


    – O senhor por acaso está mordendo o polegar para nós? – pergunta Abraão, pausadamente.


    – Estou, sim, senhor – responde Sansão. – Por quê? Algum problema?...


    – Vou perguntar outra vez: o senhor está mordendo o polegar para nós? – Abraão diz ainda mais pausadamente.


    – A lei está do meu lado se eu responder que sim? – Sansão pergunta a Gregório.


    – Não – responde o amigo.


    – Se é assim, então não, não estou mordendo polegar para o senhor. Só estou mordendo meu polegar, e pronto!


    – O senhor está querendo puxar briga por causa disso? – Gregório pergunta a Abraão.


    – Briga, eu? De jeito nenhum!...


    – Bom, se o senhor não quer brigar, eu quero! – interrompe Sansão. – Sabe que o meu patrão é melhor que o seu?


    – Pois eu acho que não é, não, senhor – responde Abraão.


    – Só que o caso é que é. É, sim! – insiste Sansão.


    Nesse momento, Benvólio, da família Montecchio, chega à praça.


    – Sansão, veja quem está passando... – diz Gregório em voz baixa para o amigo. – Fale bem alto que o nosso patrão é melhor que o deles, para ele ouvir.


    – O meu patrão é muito melhor do que o seu! – diz Sansão, quase gritando.


    – É mentira! – responde Abraão, quase no mesmo tom.


    – Puxe a espada se for homem! – desafiou Sansão. – Gregório, não se esqueça de dar aquele golpe!


    Os quatro empregados começam a lutar.


    Ouvindo tudo, Benvólio se aproxima rapidamente e ordena, colocando a própria espada acima das deles:


    – Parem já com isso, seus palermas! Voltem a guardar as espadas no lugar! Vocês não sabem o que fazem!


    Os criados começam a baixar as espadas quando Teobaldo, da família Capuleto, aproxima-se também.


    – O que você está fazendo aí com a espada desembainhada no meio dessa corja? Vire-se para cá, Benvólio, a sua hora chegou! – Teobaldo vai logo dizendo.


    – Eu estava apenas impedindo uma briga idiota – retruca Benvólio. – Pode guardar a espada, ou então me ajude a separar estes coitados.


    – O quê! Você com a espada de fora, e ainda falando em apartar uma briga? Não sabe que uma boa briga é a coisa que eu mais adoro, com a mesma intensidade com que odeio todos os Montecchio? E isso inclui você, Benvólio! Em guarda, covarde!


    Teobaldo e Benvólio começam a lutar. Alguns membros e empregados das duas famílias vão chegando à praça e entram na disputa. Outras pessoas se metem na rixa, armadas com paus. Finalmente aparece a polícia, que também entra na confusão generalizada.


    – Porretes, espadas, paus!... Que briga boa!... Vamos dar um jeito neles!... Vamos acabar com os Capuleto!... Vamos acabar com os Montecchio!... – são alguns dos gritos dos que entram na disputa.


    A certa altura, chega o chefe da família Capuleto, vestido com a toga de autoridade pública e acompanhado da mulher.


    – Que tumulto é esse? – admira-se o velho senhor. – Alguém me passe a minha espada comprida, rápido!


    – Passem a bengala para ele! A bengala! – grita a senhora Capuleto. – Para que você quer a espada?


    – Eu já disse, quero minha espada! Vejam só quem vem lá! O velho Montecchio também vem para cá, e já está com a espada na mão, ao contrário de mim!


    De fato, o casal Montecchio também está entrando na praça.


    – Capuleto, seu velho canalha! – grita o senhor Montecchio. – Ninguém me segure, vou entrar na briga!


    – O quê? Você não vai dar um só passo na direção dessa gentalha, desses inimigos! – tenta impedir a senhora Montecchio.


    Para coroar a situação, acaba chegando ao local o príncipe da cidade, acompanhado de seu séquito.


    – Súditos rebeldes – ele começa logo a discursar –, inimigos da paz, profanadores do sangue do vizinho com a espada em punho!... Mas será que eles não vão me ouvir?... Vamos... Epa! Cuidado, cidadãos!... Suas bestas! Apaguem já o fogo dessa raiva perniciosa, essas torrentes vermelhas jorrando de suas veias! Chega, vou mandar prender e torturar quem estiver com sangue nas mãos! Atirem já essas armas desequilibradas no chão e escutem a sentença de seu príncipe zangado! Estou verdadeiramente irado! Com esta já são três brigas, que começaram por uma coisa de nada, e todas provocadas por vocês, Capuleto e Montecchio, homens de idade que deviam se dar ao respeito! Três vezes já perturbaram a ordem pública de nossas ruas! – Aos poucos, a luta tinha cessado. – Mas o que é isso? Até os velhos da cidade deixam de lado a bengala e o cajado para trazer as espadas velhas que têm em casa e que não servem para mais nada, nem para entrar numa briga nem para tentar apartá-la! Se por acaso vocês, mesmo velhos como são, voltarem a perturbar o sossego das ruas de Verona, vão pagar com a vida o preço do retorno à paz. Por esta vez, os outros todos podem ir embora, menos você, Capuleto. Você vem comigo. Quanto a Montecchio, vá me procurar esta tarde, para tomar conhecimento do que tivermos decidido sobre o caso. Vou receber os dois no velho pavilhão onde costumamos fazer os julgamentos. E agora, pela última vez, saiam todos da praça, senão mando lhes aplicar a pena de morte.


    Enquanto se retiram da praça, Montecchio comenta com Benvólio:


    – Quem foi que começou essa brigalhada velha outra vez? Diga, meu sobrinho, foi você?


    – Os empregados dos inimigos estavam lutando com os nossos quando entrei na praça. Fui logo apartar a briga, mas na mesma hora chegou Teobaldo, já com a espada na mão. Ele começou a me ofender, girando a lâmina no ar: o ar não se machucou; pelo contrário, até assobiou, como que fazendo pouco--caso dele... Daí a pouco nós dois estávamos lutando também, as pessoas em volta começaram a entrar na briga... cada um que chegava à praça ia se juntando a um dos dois lados, até que o príncipe chegou e deu um basta na situação.


    – E Romeu, onde está? Você viu meu filho hoje? – lembra a senhora Montecchio. – Estou muito contente por ele não ter se envolvido nessa arruaça.


    – Senhora, vou responder da melhor forma que puder: esta madrugada, quando faltava uma hora para o nosso adorado sol abrir a janela dourada do leste, eu estava muito perturbado e me levantei para uma caminhada. Logo vi o seu filho; ele estava passeando, bem cedo, naquele bosque de sicômoros que se estende para oeste da cidade. Fui na direção de Romeu, mas ele percebeu a minha aproximação e se escondeu na parte mais fechada da mata. Eu compreendi muito bem os sentimentos dele, porque devem ser parecidos com os meus: nós sentimos com mais intensidade quando estamos sozinhos. Por isso, fiquei feliz por me afastar dele, assim como ele certamente ficou feliz por não precisar falar comigo.


    – Ele já foi visto nesse bosque várias vezes, em outras manhãs, sempre chorando em silêncio – diz o velho Montecchio. – As lágrimas dele se juntam às gotas de orvalho, assim como a nuvem que paira sobre a cabeça dele se soma às nuvens do céu. Enquanto ele suspira, o Sol começa a abrir as cortinas da cama da Aurora, e assim que isso acontece, antes que o dia se aqueça, meu filho foge da luz, com a alma pesada. Ele volta para o quarto, e fica ali, trancado, curtindo a tristeza. Fecha as janelas e não deixa a luz do dia entrar. No meio dessa noite artificial criada por ele, certamente os pensamentos de meu filho devem ser deprimentes e fortes. Se ao menos pudéssemos ajudar com bons conselhos...


    – Meu querido tio, o senhor sabe a causa disso tudo? – pergunta Benvólio.


    – Não sei, nem ele quer contar.


    – Mas o senhor não fez nada para tentar descobrir o que houve?


    – Tentei. Não só eu, mas também outras pessoas muito próximas. O fato é que não é só comigo que ele está assim. É com os amigos também. Parece que só aceita conselhos de si próprio. Não sei até que ponto esses conselhos são bons, porque meu filho é tão fechado em si mesmo, guarda os próprios segredos com tanta intensidade, que é impossível penetrar na cabeça dele e descobrir o que se passa. Romeu é como o botão de flor que foi mordido pelo verme invejoso para não desabrochar nem oferecer sua beleza ao sol. Se pudéssemos descobrir a causa do sofrimento dele, faríamos tudo para encontrar o tratamento mais eficaz para alcançar a cura completa.


    – Vejam! Ele está vindo ali. Vou tentar uma coisa. Por favor, saiam de perto de mim. Talvez eu descubra o que está acontecendo com ele, a menos que continue fechado demais em si próprio.


    – Tomara que você consiga fazer Romeu falar! – diz a voz ansiosa do pai. – Querida, vamos sair daqui.


    Enquanto os pais de Romeu se afastam, Benvólio vai ao encontro dele:


    – Bom dia, primo.


    – Ainda é de manhã?


    – As nove horas soaram agora há pouco.


    – Ainda são nove? As horas tristes parecem mais compridas. Aquele senhor que saiu daqui com tanta pressa não era o meu pai?


    – Era... Mas por que essa tristeza toda, que até faz as horas ficarem mais compridas?


    – É porque não tenho aquilo que faria as horas ficarem mais curtas.


    – Amor?...


    – Não tenho!


    – Não tem o quê? Amor?


    – Não tenho o amor do meu amor.


    – Infelizmente é assim mesmo! O amor é muito bonito de ver, mas maltrata demais os nossos sentimentos!


    – Infelizmente! Dizem que o amor é cego, mas mesmo sem olhos sempre encontra um caminho para acontecer... Já é hora de almoçar daqui a pouco? Onde vamos comer? Coitado de mim!... – Romeu vê sangue no chão da praça. – Mas que bagunça foi essa que aconteceu aqui? Não, nem precisa me contar, eu escutei todo o barulho, ouvi tudo! Nesta cidade o ódio faz acontecer muitas coisas, mas o amor faz mais ainda. Por que será que no amor acontece tanto desentendimento, e no meio do ódio existe tanto amor? Tudo foi criado do nada, e o nada foi criado do tudo. A luz tem peso e a vaidade é levada a sério. O caos disforme é feito das formas mais bem-proporcionadas. A pluma é de chumbo, fumaça é luz, o fogo é frio, a saúde está doente! O sono está acordado, o que é não é. É esse tipo de amor que eu sinto, ou seja, não sinto amor nenhum nele. Você não vai rir?


    – Primo, estou quase chorando com essa sua história...


    – Que coração bondoso... Por quê?


    – Fiquei emocionado com a forma pela qual você se exprimiu.


    – Por quê? O amor é isso mesmo: o amor é transgressão. A minha tristeza me aperta o peito, e você vai aumentar o peso dela ainda mais se me falar da sua. A sua compreensão também é uma forma de amor e só me traz mais tristeza. O amor é uma névoa, uma fumacinha formada pelos suspiros que damos. Quando é correspondido, é um fogo que brilha nos olhos dos amantes; quando não, é um mar que cresce com as lágrimas de quem se apaixona. Que mais?... É uma loucura bem discreta, uma coisa amarga que nos sufoca, uma coisa doce que nos consola... Até logo, primo!


    – Espere, Romeu! Vou com você! Se for embora assim sem mais nem menos, no meio da conversa, está me fazendo uma desfeita.


    – Calma, eu só me perdi! Eu não estou aqui. Este aqui não é Romeu, é outra pessoa...


    – Vamos, pode se abrir, conte o porquê desse sofrimento... Quem é a garota?


    – O quê? E como vou contar, soluçando desse jeito?


    – Soluçando? Claro que não. Mas agora, a sério, pode me contar.


    – Então, é a sério que se pede para uma pessoa nas últimas fazer o testamento? Não se pode exigir que quem está sofrendo comece a falar sem mais nem menos sobre a dor. Mas, vá lá... Primo, eu amo uma mulher.


    – Até que adivinhei bem quando perguntei se o seu problema de amor era uma garota...


    – Humm... Um adivinho certeiro, atirador de elite... Ela é muito bonita!


    – Um alvo bonito é mais fácil de acertar, primo.


    – Nessa você errou. Nem a flecha de Cupido atinge essa mulher. Ela é autossuficiente como a deusa Diana e usa a castidade como arma contra o arco e flecha infantil do amor. As setas nem arranham sua pele. Ela não permite o assédio com propostas amorosas nem aceita uma troca de olhares sedutores mais longa. Ela é mais forte até do que os santos quando se trata de resistir a uma proposta feita com ouro puro, pois já é rica demais em beleza; mas ao mesmo tempo é pobre, porque, quando ela morrer, esse tesouro também se acaba.


    – Quer dizer que ela jurou que vai morrer virgem?


    – Parece que sim. Só que essa economia acaba sendo o maior desperdício, porque a beleza, de tanto fazer dieta, também morre de fome e acaba, não sobra nada. Ela é bonita demais, inteligente demais, e o meu desespero também é demais. Ela jurou não amar ninguém e, por causa desse juramento, eu vivo morto: só sei que ainda estou vivo porque estou aqui contando que estou morto.


    – Vamos fazer um trato? Você deixa que eu cuido do assunto e esquece essa mulher enquanto isso – sugere Benvólio.


    – Então, eis a sua primeira tarefa: ensine-me a esquecer de pensar nela.


    – Isso é fácil. É só dar um pouco de liberdade aos seus olhos. Olhe ao redor e aprecie outras belezas.


    – Isso só vai servir para comprovar que ela é a mais bonita – conclui Romeu. – Essas máscaras de felicidade que as mulheres põem no rosto são um desafio para adivinharmos a beleza que elas escondem. Quem fica cego de repente não consegue esquecer o tesouro precioso que era a vista que perdeu. Mostre uma mulher que seja considerada a mais linda. Essa beleza maior que as outras só vai servir para me fazer lembrar uma outra, que é ainda maior. Pode ir embora, Benvólio. Você não conseguiu me ensinar a esquecer.


    – Então fico devendo essa a você, Romeu: você ainda vai aprender comigo como é que se faz.


    ***


    O chefe da família Capuleto caminha pela rua, acompanhado do jovem conde Páris e de um criado.


    – Mas Montecchio também recebeu a mesma punição que eu – comenta Capuleto. – Acho que não vai ser difícil para dois velhos como nós manter a paz.


    – Tanto o senhor como ele têm reputação honrada – acrescenta Páris. – É uma pena que tenham sido inimigos por tanto tempo. Então, o que o senhor tem a dizer sobre o meu pedido?


    – Vou dizer a mesma coisa que já disse antes. Minha filha ainda não foi apresentada à sociedade, é uma desconhecida para o mundo. Ela ainda não fez catorze anos... Daqui a dois verões, quem sabe ela esteja preparada para ficar noiva.


    – Meninas mais novas do que ela já são mães...


    – E por isso mesmo ficaram murchas ainda jovens demais. Todas as minhas esperanças já estão enterradas, menos ela. Ela é a dona do meu mundo, é tudo o que me resta. Mas você pode cortejar a garota, meu caro Páris. Trate de conquistá-la, só com isso você já tem uma grande parte do meu consentimento. Se ela aceitar, eu não vou interferir na escolha, mas o casamento só poderá se realizar daqui a dois anos. Hoje à noite estou oferecendo a minha festa tradicional. Convidei todas as pessoas de quem gosto, e você está entre elas. Com a ajuda da sua presença, as estrelas iluminarão o céu noturno como se fosse dia em minha modesta casa. Assim como os vigorosos meses da primavera se divertem pisando nos calcanhares do inverno que enfraquece, você vai ser um daqueles rapazes fortes que irão se deliciar com a visão das mocinhas em flor que devem aparecer em casa esta noite. Olhe para todas, escute o que elas falam, e decida qual é a mais merecedora da sua preferência. Claro que minha filha vai estar entre as mais cotadas para isso, mas, apesar de não ser a única, com certeza não há comparação. Vamos, venha comigo.


    Capuleto dá um papel ao criado e ordena:


    – Vamos, seu malandro, dê uma volta por Verona e vá procurar estas pessoas. O nome de todas elas está anotado aqui. Diga aos convidados que minha casa terá o maior prazer em recebê-los e minha hospitalidade será a toda prova.


    O empregado se separa dos dois homens e reflete:


    “O nome de todas elas está escrito no papel!... Por acaso alguém já escreveu que o sapateiro tem que trabalhar com fita métrica e o alfaiate com fôrma de sapato? Será que o pescador usa um pincel para pescar, e o pintor desenha com a rede? A mesma coisa eu: agora tenho que procurar essa gente que está escrita aqui; só que as pessoas não estão aqui no papel, elas ficam cada uma na sua casa. Acho que tenho que procurar alguém que saiba ler”.
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    Enquanto isso, Benvólio continua a conversa com Romeu:


    – Agora escute uma coisa: você sabe que, para apagar um incêndio, muitas vezes se usa um fogo em direção contrária. Com o sofrimento é a mesma coisa: ele pode sumir quando outro aparece. Se você rodopiar até ficar tonto, é só girar para o outro lado para se equilibrar. Uma dor desesperada se cura com uma aflição. Quando pegamos uma infecção nos olhos, ela acaba com a anterior.


    – A folha de plátano é ótima para isso.


    – Ótima para o quê, Romeu?


    – Para a canela da sua perna que se quebrou.


    – Não entendi. Romeu, você ficou louco?


    – Louco, não, mas estou mais amarrado que um louco preso numa cela sem comida, levando chicotadas, atormentado e... Boa tarde, rapaz – Romeu cumprimenta o criado que se aproxima.


    – Boa tarde. Com licença, o senhor sabe ler?


    – Já estou lendo o futuro na minha desgraça.


    – Isso o senhor não precisou aprender nos livros, certo? Mas o senhor sabe ler um papel na sua frente, não?


    – Claro, se eu souber a língua e conhecer o alfabeto do escrito...


    – Está bem, obrigado pela boa vontade... – responde o criado, começando a se afastar. – Então obrigado e passar bem...


    – Não... Espere aí, rapaz. Eu posso ler para você, sim. – ­Romeu apanha a folha: – “Signor Martino, esposa e filhas; conde Anselmo e suas belas irmãs; a senhora viúva de Vitrúvio; signor Placêncio e encantadoras sobrinhas; Mercúcio e seu irmão, Valentino; meu tio Capuleto, esposa e filhas; minha bela sobrinha, Rosalina; Lívia; signor Valêncio e o primo Teobaldo; Lúcio e a espirituosa Helena”. Quanta gente importante! Onde vai ser a reunião? – pergunta, devolvendo o papel.


    – No andar de cima.


    – No andar de cima de onde?


    – Lá de casa. Vai ser uma festa e tanto, com jantar incluso.


    – “Lá de casa”... Casa de quem?


    – Do patrão.


    – Certo, respondeu tudo. Essa é que devia ter sido a minha primeira pergunta...


    – Está bem, não precisa perguntar mais nada. O meu patrão é um homem muito rico, o senhor Capuleto. Se o senhor não é da família Montecchio, pode aparecer por lá para tomar uma taça de vinho. Obrigado e até logo.


    Assim que o criado se afasta, Benvólio comenta com Romeu:


    – É a festa tradicional dos Capuleto. A garota que você ama tanto, a bela Rosalina, vai estar lá, com as maiores beldades de Verona. Vamos aparecer na festa e você vai olhar bem para ela. Depois, eu vou mostrar outras mulheres bonitas de Verona e você vai julgar imparcialmente quem é a mais bonita. Depois de comparar, com certeza vai concordar comigo e me dizer que aquela que você acha que é um cisne não passa de um corvo.


    – Se eu disser uma falsidade como essa, renegando a religião de que os meus olhos são devotos, que as minhas lágrimas sejam de fogo. E, se isso acontecer, que meus olhos sejam tratados como heréticos convictos, que nunca se deixam afogar pelas lágrimas, mas merecem ser queimados na fogueira como impenitentes. Alguém mais linda que a minha amada!... O Sol, que assiste a tudo, nunca viu mulher que sequer chegasse aos pés dela desde o começo do mundo...
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